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PROJETO DE LEI Nº 625, DE 2021

Dá denominação de Nelson Teresani, ao retorno em nível localizado no Km 161+260m, da Rodovia Professor Zeferino Vaz (SP-332), em Engenheiro Coelho
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Nelson Teresani”, o retorno em nível localizado no Km 161+260m, da Rodovia Professor Zeferino Vaz (SP-332), em Engenheiro Coelho.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
O presente Projeto de lei visa denominar Nelson Teresani, ao dispositivo acima, no município de Engenheiro Coelho.
Nosso homenageado nasceu em 07/11/1993 na zona rural de Guaiquica, hoje Engenheiro Coelho.
Filho de Amadeu Jorge Teresani e Inês Scandolara era o sexto filho de uma família de sete irmãos.

Devido as dificuldades da época foi possível concluir até o terceiro ano no “Grupo Escolar Francisco Cardona”, cujo trajeto era realizado por meio de um cavalgada. Ao retornar dos estudos, seguia para os trabalhos na roça com seus irmãos.
Era uma pessoa alegre que gostava de se divertir nos finais de semana, participando de bailes e festas religiosas.

Foi em 1952, na festa de São Pedro, que conheceu sua futura esposa Maria.

Casou-se aos 21 anos com Maria Forner no dia 06/11/1954 e, tiveram três filhos: Deise, Meiri e Eduardo.

Veio a falecer no dia 08/05/2016, na cidade de Campinas, deixando um legado de ensinamentos, sendo exemplo de honestidade e comprometimento com a sociedade.

Nelson Teresani foi um pequeno agricultor que cultivava, inicialmente, produtos de subsistência. À medida que a propriedade foi aumentando passou a cultivar o algodão, cultura dominante no município de Artur Nogueira.

Sendo o algodão uma cultura extensiva, utilizava-se mão de obra em grande quantidade, especialmente dos moradores da região e migrantes mineiros.
Foi o primeiro a utilizar o desbaste de algodão, e também o primeiro no município a adquirir uma máquina colheitadeira de algodão.
Os ganhos de produtividade da cultura do algodão propiciaram a aquisição de novas propriedades, ampliando a produção do algodão.
Com o advento de uma praga o besouro Bicudo, tornou-se inviável a cultura do algodão em toda região.
Nessa época iniciou-se a cultura da laranja, propiciando a todas as propriedades um ciclo completo desde a formação das mudas até a colheita, atingindo um alto índice de produtividade.

Dedicou-se também a criação de bovinos, próximo à divisa de Mato Grosso, sendo cria e engorda.

Mesmo não tendo acessado o ensino superior, sempre foi um homem empreendedor, procurando desenvolver novas culturas, como soja, pipoca americana, painço e outras culturas; inclusive viajando a Flórida nos Estados Unidos, ora consultando técnicos do Instituto Agronômico de Campinas ora, consultando professores e técnicos do Luis de Queiroz de Piracicaba.

Foi um dos pioneiros no município no processo de modernização agrícola, utilizando equipamentos de mecanização agrícola bem como insumos de alta produtividade.

Nelson Teresani é exemplo que acreditou na agricultura, desenvolvendo técnicas modernas relacionadas ao cultivo das suas propriedades. Ao lado desse progresso técnico, propiciou a criação de centenas de empregos contribuindo com o desenvolvimento econômico social do município e região.
Entendemos que chegou a hora de prestar uma justa homenagem à sua memória, além de também homenagear sua família diante de toda uma vida dedicada à agricultura do município.

Desta forma, conclamo os Nobres Pares no sentido conferir apoio à aprovação do Projeto de Lei em epígrafe, por tratar-se de justíssima homenagem ao Sr. Nelson Teresani.
Sala das Sessões, em 22/9/2021.

a) Barros Munhoz – PSB
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